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LEI H o 1151, DE 24 DE JUNHO DE 1954 

DÁ O NOME DE "VITTORIO ZAMARION" A UMA RUA DA CIDADE 
'A- Câmara Municipal decreta e eu. Prefeito do Município de Campinas, pro- | 

0 Artigo l.o — Fica denominada, VITTORIO ZAMARION, a rua 5 do Jardim l 
Proença, a qual, tendo início na rua 6, termina na Rua 4. | 

Artigo 2.0 — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo- 
gadas as disposições em contrário. , , 

Paço Municipal de Campinas, aos 24 de junho de 19o4., 
A. Mendonça de Sarros 

Prefeito Municipal 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 
24 de junho de 1954. O Diretor, 

Admar Maia 
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' VIÍTÓÍSID mw ^ Professor - raa :>f^V 

Fiea oiitro a* rua Antòui^ ; Shi^apco de Aadraile t» a primeiri 

JAM C^&: 

Mâf S0:SSw dfi££ i^n-ol-lj"1' ^ ^ <* 
í \ t - á- I 

^"srâíicos:" O ■ professor -, Vittório' Zamarloa nasceu na 
n^JEtâlia»-âo»• 3 úa Junho ca 180T, a faleceu,- em; Campinasv.éia 31 de outuJBjo de 1334 s-á fi- 

' Sr.^zàLrion: ^ ? . . Desde a Iníancia- manitoíou; -peatídr-' pelo raagistério i-ez- s-m 
cstudos.-no..Colégio Spmia,; ku àuaícidáde hâtal Não dlsiMndo"de 
recursos;, enquanto- estudava .foi obiígado a-.trabalhar., tigressou no 
tanáonato^teUano-onda' oavm.-rtn* cargos,.incWC™ ce 
cjscretárloidáí.Câmara Mnnlcipal.1 ■, ;; ,;.- 
.,Ç^ABn:íe7e"eiro ds-1399'..vtío paxa.-o Brasil'hqui chegando'lisa re- 
s.d-xuna,em íübdrão'Preto,- tíd-ido que,lhe dava inüinercâ. favores 
dssoacandc a a fundação xdd:Colá®o DánteíAlighierijíí:aj organiza- 
;ac, do-clames de portuguêsr italiano, desenho; ie caligrafia;1- a -crla- 
çao^de -cursoa' de preparatórios aos cursos superiores,: aioraJa^íun- 
daçao de.:sraade:rquantidade da^onsosErixotarnoa-de ailabetlzação' 
dspoa subvencionados: pela própria, municioahdade que ccmoreün- 
dei^-o 3teúa«^ãa>-jbÜciaUvaJ .X- . ' 

Ihn-igi4*-yêic^Í5aEÍ Campinan; e aqúí"prosseguiu ni sua obra de 
educar. Inicialmente^ como professor da famosa Escola cló"""Circala 
Italiani. Unitiyf'.depois - no- Colido 'Bentq -Quirino.i- entâoSun;- dog 
raaia importantes da cidatla."^^arím vão passando è;ei», v^itpénè^ 
trando-noutros,:colégics,: para, finalmente aparecer no Colégio S 
Luís. de;:propriedade da.Diocese Campineira. - 

• / ^^'^^ "Própria -residêxuna, êl^' sempre solicito, prestava • grá~ 
cii^mente sua.colaboração aosíseus alunos. . 

Na imprensa, colaborou como comentarista 9 , revisor, por "longos 
, anos, na Revista XX de Setembro, editada, por Domingos Pauiino. 
I ^ Como desenhista,-produziu: um sem numero ue ►rabailtos, de, va'- 
.ior incalculável. ínclusiv» retratos da oexsonahdades. 
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; Ciai-los campineiros. 
Nessa prctensio, o Sindicato 

de empregados encontrou a 

li f flll 

m. í?i)laíiia!j!j 

nalidacie do che-j 

er coreano 

;qoe defendem sua liberdade tem 
^os olhos voltados para a Coréia, 
"para suas cidades heróicas. Não : 
há duvida dc que-a aurora da 
Coréia levará o crepúsculo para 
es impcriaUstas nortc-america- 
nos. São as leis .objetivas do de- 
senvolvimento da humanidade. 
O povo da Coréia vencerá, o que 
significa que o incêndio que ten- 
dia a alastrar.se aos países vi- 
zinhos se'localizará. O povo co- 
reano não poderá ser vitorioso 
senão tendo â frente um partido 
tão experimentado como o Par- 
tido do Trabalho, o partido do 
tipo leninista-stalinista, que sc 
inspira na experiência dos par- 
tidos revolucionários ' que ba- 
seiam sua atividade nos traba- 
lhos dc f.enlti c dc Stalin, o par- 
tido que tem guiado o povo nu- 
ma causa justa, a da liberdade 
e da independência, da Coréia., 
O povo coreano conserva firme- 
mente, cm suas mãos, a bandeira 
do grande Stalin". 

to patronal, que vem estmhn- 
do com carinho a proposta apre- 
sentada. 

Segundo soubemos, a propon- 
de aumento de salários apres» ' 
tada pelos comerclários cam 
neiros, é a seguinte: 

Proventos mensais até Cr.Ç 
3.000,00, aumento de 60%; 
Cr$ 3.001,00 a CrS 5.000,00 . ' 
mcnlo de 459Í; De CrS   
5.001,00 acima, aumento de * 
1.000,00. 

O aumento acima referido, se» 
rá calculado sobre os sala cios 

t M 
mivn? i 

ROMA, 11 <AFP> — A pupu-', jj 
lação Italiana, segundo , as esta- f| 
tisticoè de janeiro ultimo, áurne-n 1 
ta mensalmente 35.000 habitantes, | 
segundo o excedente de nasci- S 

,mentos em relação aos obitos., T; 
Quanto ao movimento dé emi- 8" 
gração, elevou-se. no ano de . : 1 . 
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ONTEM: 

Fífflcipois tepilios 

Ho expediente dc ontem des- 
tncamos os seguintes despachos 
do Prefeito Municipal: 

Da Câmara Municipal. (Int: 
Mons. Luís G. Moura —.PI. ,. 
9017-52. — P. 1919). Aprovo, da- 
da a necessidade premente c o 
valor dos títulos. Ao D.F para 
emoenhar a verba o rienois ao 
D.L. com urgência, para a es- 

para uma rua qa-cidade 

Biografia dessa saudosa figura da coionia italiana 

que muito fez em pról do ensino em Campinas 

O sr.■ Alaôr Malta Guimn- 
■ rães enviou ao sr. Prefeito 

Municipal o seguinte ofi- 
cio: ' - - -r 

"Biografar Vittorio Zanut- 
'rion, é contar a história' de 
um homem .simples, bondoso 

. è que dedicou uma existên- 
cia toda á prática do bem. 
Sem orgulho e sem outra 
ambição que a de repartir 

' com os outros aquilo que na 
: Pátria Mãe éle aprendeu. 

.Vittorio Zamarion. ' dentre 
ps milhares de italianc-s Itr.i 
'grados para o Brasil, foi o 

; que mais trabalhou pelo en- 
í grandecimento da terra que 

lhe deu hospitalidade, e, 
. parUculannentc, das cida- 
des de Campinas e Ribeirão 
Preto. 

• E\ pois, sf. Prefeito, em 
nome do ensino, da impren- 
sa, do esporte, enfim, de 

• Campina-s agradecida, que 
peço a.V. Excia. se digne 
determinar, seja dado a u- 
ma das ruas de Campinas, 
o nome do ilustre Vittorio 
Zamarion, cuja ligeira bio- 
grafia segue linhas abaixo: 

a) Alaór Malta Guima- 
ntos. Campinas, 4 de mar- 
ço de 1953. • 

VITTORIO ZAMARION 
V Nasceu na Itália, na d- 

à medicina veterinária. Con 
trariando todos os desejos 
da família, ingressou no 
Colégio Spczzia, na sua ci- 
dade natal. Abraçou a car- 
reira do magistério, e, nes- 
ta sua predileção sempre foi 

; manifesta pelo desenho e 
caligrafia. 

Não dispondo de grandes 
recursos, enquanto estuda- 
va. para enfrentar as" despe- 
sas, ingressou no funciona- 
lismo municipal italiáno, 
ocupando vários cargos, in- 
clusive o de Secretário da. 
Gamara Municipal do Vede- 
1'ago. , ' ' , ■ : . 

Em fevereiro dc 1E9Ü, dei- 
xa a Itália rumo ao Brasil, 
e, aqui chegandp, fixa re- 
sidência cm Ribeirão Preto, 
cidade que lhe lhe deve inú 

fConclui na J.a pij.) 

dade de Vedelago. Provín- 
cia de Treviso, a 2 de ju- 
nho de 1867, sendo filho de 
Feüx Zamarion e de-d. An-1 

tonieta Zamarion. í. 
De-sde infância manlft-s-1 

tou pendor pelo magistério.! 
Todavia, por vontade .üe'. 
seus pais, deveria dedicar-se í 

(Recorte do jornal "A Defesa" de Campinas) 

aícA./ -     ..-  
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O nonie de y. Vittorió ■ Zcrniarioni 
[Conclusão do «.» pí8.) raçãoáos' seus alunos cie on- 

** íros tavores, ^osta^t,!ii; vras, deuma bondade e pa- 
ClXla .U^rioiaborou 

.. o dc.ela^5 cie poises. .c0« risía e rcvi. 
dano, desenho. caURi_a • • i011n0S anos. na "R® 

a criação de eiusos P-c- 'vis'a xx.cle' setembro" cdl- 
:atónos aos cmsos sup . ^ Domingos Pauilno 
res, afora a íundaeao do ópoCa, 

(grande quantidade cat como flesc.nh;,.)ta, produ- 
JSOS noturnos de aliab zlu Unl sclrt número'de: tra- 
ição, para a qua.u a Mutuei ...q ^ valor ~ - incalculú* 
palidade de Ribeirão Preto, , inclusive retratos de 
compreendendo o- alcança .-y^onaiidiif(ts1. .'paisagens, 
da iniciativa, _ apressou-^e arquito - 
cm subvcnciona-los._ _ tes-p outros. Compareceu a 

.' iniciativa, _ apressou-se desenhos arquito- u subvcnciona-ios. _ outros- Compareceu a 
Em 1914, transfenu-se pa- ^c®lçâ0; ^ Rio de Ja- 

-%ira Campinas, e aqui, ao en- j' -^e-iooP/'. com magni- 
VPS de parar, ' f1. fico desenho intitulado- ".Ue- 
sua obra de edi.car. inieial sc;iílo Geométrico". obten- 

■mente, como proíes>oi tia- honrosa classificação, 
Uamcua Escola "Circolo. Ita^ ^ ^ i0-ma.. 
,'liani Unlti", que tantos cam m-oa u i - - . . - - 
; pineiros educou e pura a- verdadeiro e ardoroso es- 
.qua! Ixopoldo Amaral sem- portistai- deixou que funcio- 

i pre teve elogiosas referen- j-jgjcg por longo tempo, nos 
-cias. Aos poucos Vittorio baiK0,$ do prédio de sua re 
•' Tiamarion foi travando co- -'gi^cia,.. à -rua- Marquês de 
nhecimento eom as gentes Três Rios. em frente ao Co- 
da "Princesa . D'Oe5te''.- e, |éslo Estadruál : Culto ú da "Princesa •. u uoie-|é!rl0 , pstacraai -ciuto . 
logo mais, aparece lecionan ci,\llciai as equipes esporti 
do no Colégio "Bento Qui- vas C!0 Guanabarino Futebo 

- rino", um dos mav, impor- 
tantes e renomados eslube- 
iecimcntos de ensino de en- 

'■'tão. Os anos foram passan- 
.do, e- Vittorio- Zamarion, 
' sempre devotado à causa- 

vas do Guanabarino Futebol 
Clube, do Contadorla e Ofi- 
cinas da Mogiana Futebol 
.Clube, marco iniciai cio glo- 
rioso Esporte Clube Mogia- 
na, um dos grandes do es- ; sempre devotado à causa p0^e campineiro, 

do ensino; vai penetrando i  ♦-mviv fl- I T\nrnntf> /y rilftO •noutros colégicn. para. fi- 
nalmente aparecer no Ex- : ternato São Luiz, então de 

Durante o curto tempo em 
que viveü, foi -icmpre sere- 
no, justo e ponderado em ternato Sao nuiz, emau ut no, juaiu t-   

propriedade da Diocese de suas decisões, e, como .mes- : Campinas e sob a orientação tre um grande amigo de 
■rfí. iiiotvo educador nrofes- seus discípulos. 

v.-.rfse-.e »- -— 
do iustre educador pvofes- 

* for Beinardes Leite: Em «.rtc-Míi-noin" plP. 
seus discmulos. 

Em 31. de outubro de 1924, «•««-iA? V>n^frr flirlr* tUIUv. eXiS" I 
■ sempre solícito, prestava tência toda em prol da Na- ! I cracio-samente sua colabo- cão"qu& adotou pai-a sua se- 
f V •> t, a  gunda Pátria. Vittorio Za- marion. partiu, c. ao faze-lo, 

. • _ - achava-uc rodeado de ann- 
npi P?! II m eos- 1,ois era e3tim:ullKU'10' |J LÃ I OI W i B í Como homem) foi um exem- 
» pio, c como chefe de família. 
' . ' !„„„,, _ sempre -ficl- e. obediente, às 
Bioqratici dessa S Sagradas Leis Divinas, cons- 

. r tituiu numerosa prole, det- 
aue muito tez C xando C filhos:- Letícia. Hu- j • '. go, Feltx, Dino, Vito e Anto- 

! 6 sr. Alaõr Maita Guima- pio Amos"., ■ -- > - ; 
-' rães enviou ao sr. Prefeito1 ..ri-,..;......;., 
; Municipal o seguinte on- 1NST|TUT0 - DE FjSICA 

í"7 "Biografar Vittorio Zama- TEÓRICA EM S. PAULO 
rion, é contar a história' de 
um homem simples, bondoso ; s. PAULO, 11 (Da Sucursal) 
e que dedicou uma existem 1 —■ o Governador Lucas Noguei- 
cla toda à prática do bem. í ra Garccz visitou ontem, à tar- 
Sem orgulho e sem outra ; de, o Instituto de- Física Tcón- 

" ambição que a de.repartir ca. 'instalado' -à rua- Pamplona, 
'com os outros aquilo que na sob a direção do-prof.-Jose Hu- 

: Pátria Mãe' êle aprendeu. ■; go Ferreira. Compareceram tam- 
.Vlttorio Zamarion. ' dentre , bem àquele .. estabelecimento, 
os milhares de italianc-s hhi : que se destina a promover o in- 
Wi-ados para o Brasil, foi o crcmento dos estutos de física 

i que mais trabalhou pelo en- teórica entre nos. os srs. Gene- 
i grandecimcnto da terra que ral Edgard de Oliveira coman- 
:' lhe deu hospitalidade, e, dante da 2.a Itcgiao Militar, ge- 
: particularmente, das clda- ineral 

des de Campinas e Ribeirão 

E' pois, sr. Prefeito, cm. àe Arruda .Pereira, " ■ 
nome do ensino, da impren- j.-  
sa, do esporte, enfim, de i _ _       
Campina-j agradecida, que —- — - 
peço a V. Excia. se digne Vittorio Zamarion 
determinar, seja dado a »- Dwwm- 
ma das ruas de Campinas., dade de Vedelago. Provin  • . l_ Í1..C + .-.X ^riU-MTÍfV «ir. r\n Tt-oviçn íl 2 QG ÍU- 

provin- ma das ruas ao uampma». aaae ae- vcueiasu. • *»—.:•• 
o nome do ilustre Vittorio cia de Treviso, a 2 de ju- 
Zamarion, cuia ligeira bio- nho de 1867, senuo filho cie,, 
crafia segue'linhas abaixo: Felix Zamarion e de d. An-;. 

a) Alaòr Malta Guima- tonieta Zamarion. .! 
rãef. Campinas, 4 de mar- Desde infância manttw-1 
ró de 1953, tou pèndor pelo magistério.: 
* VITTORIO ZAMARION Todavia, por vontade c.e, 

Nasceu na Itália, na ei- seus pais, deveria dedicar-se-. 

(Recorte do jornal A Defesa" , de Oampinas)- 


